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1. INTRODUÇÃO 

 
De acordo com estimativas populacionais, no Brasil existem cerca de 52,2 

milhões de cães e 22,1 milhões de gatos como animais de estimação (IBGE, 
2015). O crescente número de animais de companhia sustenta a ideia de que a 
vida humana, compartilhada com os animais, está organizada como uma nova 
forma de existência (FARACO & SEMINOTTI, 2004). Ainda que sejam inegáveis 
os benefícios relacionados à convivência com animais de companhia, esta 
estreita relação também proporciona riscos que não podem ser menosprezados. 
Os problemas mais recorrentes associados aos cães e gatos são as zoonoses, a 
poluição ambiental, o agravo e o abandono (FRIAS et al., 2007). Segundo Leite et 
al. (2007), o estudo epidemiológico das doenças parasitárias de pequenos e 
grandes animais é fundamental pois há vários helmintos e protozoários 
zoonóticos.   

A lagochilascaríase é uma parasitose que acomete cães, felinos 
domésticos e silvestres, e o ser humano. É causada pelo nematoide 
Lagochilascaris, e distribui-se nas regiões neotropicais da América Latina (LEÃO 
et al., 2005). Das cinco espécies conhecidas, L. minor é considerada a mais 
relevante, uma vez que está associada a dezenas de casos no ser humano 
(FEHLBERG et al., 2014). No que concerne aos animais domésticos, ainda são 
poucos os relatos de casos na literatura. Neste sentido, o estudo tem como 
objetivo relatar a presença deste nematoide em gatos domésticos naturalmente 
infectados na região sul do Brasil. 
 

2. METODOLOGIA 
 

 Foram necropsiados 40 gatos domésticos, mortos por atropelamento, 
provenientes dos municípios de Pelotas (31° 46' 19" S 52° 20' 34" W), Capão do 
Leão (31°46'3''S 52°26'55''W) e Morro Redondo (31º 35' 18" S 52º 37' 55" W). Os 
órgãos foram individualizados, abertos e lavados em tamis de malha com abertura 
150µm. O conteúdo resultante das lavagens, bem como as mucosas, foram 
examinados ao estereomicroscópio.  
 Os nematoides foram retirados, quantificados, lavados em solução 
fisiológica, fixados em AFA (álcool 70º/GL 93%, formol 5%, ácido acético 2%) e 
armazenados em álcool 70%. Posteriormente, clarificados em Lactofenol de 
Amann, montados em lâminas semipermanentes e visualizados ao microscópio 
para identificação morfológica conforme SPRENT (1971) e BOWMAN et al. 
(2002). Os índices parasitológicos (prevalência, abundância e intensidade média) 
foram calculados segundo BUSH et al. (1997). 
 



 

 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 Entre os gatos examinados, cinco (12,5%) estavam parasitados por 
Lagochilascaris minor. Os nematoides foram encontrados na cavidade oral, 
esôfago, traquéia e região sublingual, com abundância média de 0,68 e 
intensidade média de infecção de 5,40 por hospedeiro. Dos 27 espécimes 
encontrados, 17 eram machos e 10 fêmeas. 

No Brasil, este parasito foi registrado em um cão no Paraná (VIDOTTO et 
al., 1982) e em gatos domésticos no Paraná (FURTADO et al., 2015), Rio de 
Janeiro (SUDRÉ et al., 2012) e Rio Grande do Sul (REIS et al., 2011; FACCIO et 
al., 2013; FEHLBERG et al., 2014).  

Em Pelotas, cidade ao sul do Rio Grande do Sul, FEHLBERG et al. (2014) 
diagnosticaram treze gatos com lagochilascaríase, provenientes de áreas rurais 
(Quilombo, Vila Nova e Cascata) do município. Todos manifestaram sinais 
clínicos como anorexia, perda de peso progressiva e alguns apresentaram lesões 
cervicais. No presente estudo, dois gatos parasitados foram encontrados no bairro 
Fragata, zona Oeste da cidade, um na região colonial Cascata, um no Capão do 
Leão e um no Morro Redondo. Em apenas um animal foi observada lesão na 
região cervical. A proximidade dos locais com áreas de campo e banhado 
sugerem infecção através da predação de roedores silvestres. 

A maioria dos casos humanos no país concentra-se na região Amazônica 
devido ao hábito de consumir carne crua ou malcozida de roedores silvestres que 
podem albergar o parasito encistado nos tecidos e vísceras (PALHETA-NETO et 
al., 2002).  

O homem e demais hospedeiros definitivos apresentam um padrão de 
infecção muito semelhante quanto à localização de lesões (tecidos da orofaringe, 
linfonodos cervicais, ouvidos, seios paranasais, alvéolo dentário, pulmões e 
cérebro) e a peculiar formação de fístulas na orofaringe (BARBOSA et al., 2005).  
            Inicialmente esta é uma doença silenciosa, com evolução crônica e 
períodos de remissão e recidivas podendo levar ao óbito quando não 
diagnosticada corretamente e administrado o tratamento adequado (MORAES et 
al., 1985; PALHETA-NETO et al., 2002).  

Mesmo com o crescente número de casos humanos e relatos em animais 
domésticos, o ciclo epidemiológico do parasito permanece desconhecido e as 
poucas informações acerca de sua biologia provém de infecções experimentais 
(PAÇO et al., 1999). 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 
 A lagochilascaríase é considerada uma doença rara e de difícil diagnóstico, 
uma vez que pode ser facilmente confundida com outras infecções.  
 Assim, este estudo contribui para o conhecimento da distribuição desta 
parasitose na região, além de alertar proprietários e veterinários acerca da 
doença. 
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